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			PRÓLOGO


			Kass estava prestes a trair seu povo. 


			Mais que isso. Abandonaria uma longa vida de dedicação a uma causa nobre e, com ela, um futuro de oportunidades, glória  e honra.


			Mas ele estava decidido. Não voltaria atrás. Tinha bons motivos.


			Kass apertou o botão que abria seu casulo e saiu para a seção de hibernação da Harim, a espaçonave climariana que vinha sendo seu lar nas últimas décadas. Mais de dois mil e quinhentos casulos ocupavam a imensa câmara do tamanho de um prédio. A tripulação inteira estava lá, entrando em hibernação, preparando-se para a viagem de retorno a Climar, seu planeta natal. 


			O tempo era escasso. Restavam apenas alguns minutos. O maior risco era a guardiã. Como responsável pelo primeiro turno de segurança da viagem de volta a Climar, ela entraria em um estado de semi-hibernação, com consciência e capacidade para tomar decisões. A única que poderia impedi-lo caso ele não fosse rápido o bastante.


			Vestiu-se apressado e disparou pelos corredores.


			— Doutor Kass, por que o senhor saiu do seu casulo? — perguntou Atena, a inteligência artificial que controlava a maioria das funções da espaçonave. A voz vinha dos comunicadores instalados em painéis pelo caminho. — Precisa de assistência?


			— Vou verificar uma coisa antes de partirmos.


			— As ordens da capitã Yali são para que a Harim decole após os procedimentos de hibernação da tripulação estarem finalizados. Realizei uma verificação, e o casulo designado para o médico-chefe está operando no nível ótimo. Gostaria que fosse designado outro?


			Ele ignorou a pergunta de Atena. Quanto menos explicasse, melhor.


			— A guardiã Val já está em semi-hibernação?


			— Processo em andamento. Ela estará apta a se comunicar em cerca de doze minutos.


			Kass entrou em um elevador.


			— Andar da câmara do núcleo! — ordenou.


			Assim que saiu do elevador, correu em direção à câmara. Luzes azuis se acendiam à sua passagem, lembrando-o de que estava sendo observado e que seus atos eram objeto de registro. Utilizou a Conexão para abrir a porta, liberando uma pequena carga conectiva ao pressionar a mão no painel de acesso.


			Dirigiu-se à ponte que ligava a plataforma que circundava o núcleo ao seu painel de controle. Uma coluna de luz vermelha intensa se projetava do teto até o piso, que ficava alguns andares abaixo, envolvendo a estrutura metálica que girava veloz e resguardava o núcleo.


			Acessou o painel, dando um comando com a Conexão.


			— Mostre o compartimento do anatar.


			— Doutor Kass, o que está fazendo? Posso auxiliar? — perguntou Atena.


			A plataforma de acesso ao anatar, o dispositivo em formato de pirâmide que funcionava como uma chave para ligar a espaçonave, elevou-se do chão, ao lado do painel. Kass improvisava. Sabia o que fazer, mas não tinha certeza de como. Havia uma tampa; uma proteção simples, que deveria ter sido aberta pela última vez quando a Harim entrou em serviço. Ele tentou abri-la, sem sucesso. Emperrada ou bloqueada?


			— Abra a tampa.


			O comando foi inútil.


			— Este compartimento tem abertura manual — explicou ela, sempre tão atenciosa e intrometida.


			— Não abre.


			— O conserto será providenciado. Retorne à câmara de hibernação, doutor Kass.


			Uma espaçonave construída com a mais avançada tecnologia, a um custo astronômico, e uma porcaria de tampa estava emperrada? Kass ficou em dúvida se Atena dizia a verdade. A inteligência artificial da Harim tinha a capacidade de ser ardilosa?


			Ele não tinha tempo para aquilo. Deu vários socos na tampa até quebrá-la. Jogou os pedaços longe. Uma segunda tampa, que dava acesso ao compartimento onde se encontrava o anatar, se tornou visível.


			— Doutor Kass, alerto que a remoção do anatar trará graves consequências ao funcionamento da espaçonave e viola os protocolos de segurança. Suas ações podem levá-lo à corte marcial.


			— Sou o único membro da tripulação ativo, não é mesmo?


			— A guardiã Val estará disponível em cerca de oito minutos.


			— Então, até lá, para todos os efeitos, sou o capitão de fato, não é mesmo?


			Atena não respondeu imediatamente, como seria de costume. Era uma situação inusitada. Até mesmo a inteligência artificial precisava ponderar sobre os regramentos envolvidos, as diretrizes da missão, o quanto ela poderia interferir em um comando de um membro graduado da tripulação. Essas questões envolviam certo grau de subjetividade, eram mais complexas do que meros cálculos matemáticos.


			— O médico-chefe está correto — respondeu Atena, com uma fração de segundo de atraso.


			— Abra a tampa de acesso ao anatar.


			— Autorização via Conexão requerida.


			Kass utilizou a Conexão, e a segunda tampa deslizou para o lado. Ele hesitou por um momento. O estômago estava embrulhado; o coração dava marretadas no peito.


			Que Talab me perdoe, pensou.


			Removeu o anatar, e a coluna de luz vermelha em frente a ele se apagou. A velocidade com que a estrutura metálica que envolvia o núcleo girava diminuiu até parar por completo com um clique. Ela se separou no meio, revelando o núcleo: uma massa vermelha brilhante.


			A Harim silenciou. Os painéis indicavam que apenas os sistemas de suporte de vida e de emergência da nave operavam normalmente. Eles funcionavam de forma independente em relação ao núcleo, compartilhando fontes de energia suplementares espalhadas pelas várias seções da espaçonave. O projeto visava à proteção da vida da tripulação. Para a sorte de Kass, ninguém parecia ter levado em consideração a possibilidade de haver um tripulante rebelde.


			A guardiã Val teria uma surpresa quando sua consciência despertasse do estado de semi-hibernação. Ele ainda tinha seis minutos para escapar. Correu desesperado até o hangar, atravessando os corredores que, agora, emitiam uma parca luz vermelha de emergência. Acessou o painel, instruindo a Harim a abrir o portão e fechá-lo assim que partisse.


			Faltavam apenas dois minutos quando acionou o aerocarro. O veículo passou como um raio pelo portão, ganhando o céu noturno.


			Enquanto as duas luas de Cenes — o planeta que eles vinham habitando há vinte anos — derramavam seu brilho prateado sobre o painel do aerocarro, uma sensação de alívio tomou seu corpo. Programou o curso com destino a Esperança, a base de pesquisas que tinham estabelecido em um local isolado. 


			Em instantes, os minúsculos pontos de luz da cidade de Azúlea ficaram para trás. Só o tempo diria se ele tinha tomado a decisão correta. Era provável que jamais soubesse.
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			Theo acordou com alguém gritando ao seu lado. Demorou um instante até que se desse conta de que era Gielle. 


			Conheceram-se em um bar. Esbarraram-se, fazendo respingar a caneca de cerveja dele e a taça de vinho dela. A troca de desculpas iniciou uma conversa, e em questão de minutos eram só sorrisos e flertes. Depois, um jantar, um passeio no parque, outro jantar e a última noite na casa dele. Mas agora Gielle se tapava com o lençol e o examinava como se ele fosse o próprio demônio.


			— Você é abiadi! — acusou ela.


			Ele se levantou só de roupa de baixo e olhou-se no espelho.


			Merda, pensou. 


			O seu camuflador de aparência — o dispositivo na corrente em volta do pescoço — havia desativado enquanto dormia, revelando a característica física mais marcante dos abiadi: o cabelo prateado, que descia em madeixas que se moviam de forma ondulante, como se tivessem vida própria. Ele passou a mão pela cicatriz de queimadura, que se iniciava no lado esquerdo do peito, subindo pelo pescoço e se estendendo até a bochecha, dando-se conta de que isso também poderia ser motivo para o grito.


			Gielle desviou o olhar, meio envergonhada, o cabelo castanho escondendo o rosto. 


			Pelos dois motivos, deduziu ele.


			Theo acionou o camuflador através da liberação de uma pequena carga de energia conectiva. Ajustou sua aparência até encontrar aquela que costumava ser o seu retrato para o mundo. Os cabelos se alteraram para um tom castanho-escuro, com o brilho e o movimento de um cabelo humano. A pele repuxada e avermelhada da cicatriz se suavizou até se mesclar à perfeição com o tom branco pálido do resto do corpo. Ele se modificava apenas o necessário para não ser identificado como abiadi, por isso mantinha a pele pálida e os olhos negros, além da outra característica herdada dos climarianos: uma magreza de músculos definidos.


			Ela pareceu ainda mais aterrorizada depois da súbita transformação. Fez uma expressão de espanto, seguida de um olhar de raiva.


			— Uso este camuflador de aparência — ele explicou, um pouco atrapalhado, esboçando um sorriso que pretendia ser charmoso. — Tecnologia climariana, obviamente.


			Ela começou a se vestir como se a sua vida dependesse disso, colocando a camisa de seda do lado avesso.


			— Gielle — chamou ele.


			Ela calçou os sapatos e começou a olhar em volta até encontrar o casaco jogado num canto.


			— Desculpe, quando entrei no bar naquele dia não pensei que fosse encontrar alguém. Estava esperando o momento certo para contar.


			— Você usou a Conexão? — perguntou ela em tom acusatório.


			— Não uso a Conexão em encontros.


			Gielle fungou enquanto abotoava os botões do casaco e lançava um olhar pelo quarto até achar a bolsa em cima da poltrona de veludo verde. 


			— Só esconde quem você é — cortou ela. 


			A observação de Gielle caiu como uma chicotada. Naquele ponto, sabia que seria inútil tentar se justificar. Só outro abiadi, um mestiço de humano e climariano, compreenderia.


			Algumas lojas, hotéis e até mesmo restaurantes afixavam cartazes nas portas, indicando que não atendiam mestiços; os donos receavam ser ludibriados pelo uso da Conexão. Antes mesmo de fazer alguma coisa errada, os abiadis eram considerados culpados. E ninguém, exceto os próprios abiadis, achava isso errado.


			Em geral, eles tinham umas poucas mechas de cabelo prateado e quando queriam — ou necessitavam — as escondiam com chapéus ou lenços. Mas Theo era abiadi por completo; o único, até onde ele sabia, com o cabelo todo prateado. Para ele, disfarçar a origem era impossível. As mechas prateadas na cabeça se moviam suavemente sem parar, como um ninho de finas víboras albinas, um farol anunciando ao mundo a sua origem. E como cabelos abiadi não podiam ser cortados, não dava para se livrar deles.


			Quando caminhava pelas ruas da cidade de Azúlea, as pessoas se afastavam, dispensando-lhe um olhar atravessado; de vez em quando, deixavam escapar um xingamento, chamando-o de “trapaceiro” ou “bruxo prateado”. 


			Por isso, o camuflador era o seu bem mais precioso. O dia em que adquiriu o objeto, ou meio que o roubou usando a Conexão, foi uma libertação. Convenceu o vendedor a cobrar apenas o exato valor que carregava consigo, uma fração do preço pedido; às vezes o receio contra os abiadis era justificado. 


			Não, Theo não se arrependeu nem um pouco de ter enganado o sujeito, um cenense que não fazia ideia da serventia do colar e não poderia usá-lo, porque o equipamento só funcionava com quem tinha o poder da Conexão. O colar permitiu que ele se misturasse à multidão; que esquecessem quem e o que ele era, livrando-o do peso de ser abiadi e dos olhares de nojo ou pena lançados para a cicatriz. 


			Passou a se deslocar pelo mundo sem ser julgado pela aparência. Fazia amizades, namorava, os negócios prosperavam. Tinha até mesmo conseguido comprar um apartamento em um bairro respeitável, localizado no lado certo do rio Pérola, que rasgava a cidade ao meio. Com uma ajudinha da Conexão, é claro.


			— O camuflador é a única maneira de eu levar uma vida normal — justificou-se para Gielle. — O mais normal possível para alguém como eu.


			— O normal para você é viver na mentira, enganando as pessoas.


			Ele engoliu em seco e a seguiu para fora do quarto.


			— Posso presumir que não nos veremos mais? — perguntou, tentando ser sarcástico. Para sua vergonha, soou como se estivesse implorando.


			Ela se virou para ele, já com a mão na maçaneta, e lançou um olhar de fúria.


			— Escuta aqui, não sou avessa a experimentar coisas consideradas proibidas ou pouco convencionais, mas você escondeu que era abiadi. — Ela apontou para o cabelo dele. — Muito abiadi. Você tem sorte de eu não te denunciar à polícia.


			Theo suspirou. Não era a primeira vez que o ameaçavam. Controlou o ímpeto de perguntar o que exatamente ela diria para as autoridades, qual seria a acusação, que provas teria de que ele a enganara. Depois de um momento, concluiu que não valia a pena. 


			Ela não valia a pena. 


			Havia se sentido atraído pela moça, afinal, ela era linda. E mais que isso: era inteligente e espirituosa. Entendia de vinhos, arte e lugares distantes e exóticos. Era fotógrafa e escrevia artigos para jornais. Gostava de registrar os acontecimentos do mundo e tinha opiniões bem embasadas sobre os mais variados assuntos. A danada até mesmo ganhara dele no jogo de dardos, o que não acontecia desde a época da universidade. A conversa fluía com muita naturalidade, como se eles se conhecessem há anos. 


			Ela era fascinante.


			O bar onde se conheceram era frequentado por abiadis e Gielle não parecia se importar, o que o fez acreditar que ela tinha mente aberta. A mulher perfeita para ele. Nas vezes seguintes em que se viram, todas em lugares públicos e na parte rica da cidade, sentiu ímpetos de desligar o camuflador. Porém sempre acabava desistindo, com medo de estragar o momento e de que alguém do seu círculo de clientes ricos e preconceituosos o visse. Depois acabava se esquecendo do assunto e as horas passavam voando.


			Só que agora ela revelava quem era de verdade: uma moça rica e mimada, que se incomodava com o cabelo prateado e com a cicatriz. E ele havia sido o passatempo da semana. 


			Theo deu de ombros; abriu a porta e fez um gesto com a mão para que saísse.


			— Adeus.


			Gielle empinou o nariz e saiu batendo os pés.


			Era sempre assim. Quando descobriam o que ele escondia, tudo desabava tão rápido quanto um castelo de cartas. Amizades, negócios e amores se desmanchavam. E ele ficava lá, catando os pedaços, tentando salvar o que podia. Um exilado no seu próprio mundo.


			Gielle era só a última a dar as costas para ele; uma em uma longa lista.


			Sozinho novamente. 


			Mas Theo nunca estava sozinho de verdade.


			Assim que fechou a porta, uma imagem começou a se formar no meio da sala. Um holograma, uma projeção transmitida da Harim. Uma mulher vestindo uma roupa ligeiramente transparente, leve e colante, como seda, que se movia como se houvesse uma corrente de ar, grudando na pele, dando forma aos seios e às curvas do corpo. Os cabelos volumosos e prateados caíam pelos ombros. O rosto típico dos climarianos: a pele de porcelana, a testa alta, os lábios de um vermelho intenso e os olhos negros. Bela e misteriosa.


			A guardiã Val.


			— Resolveu adotar um visual “mulher da vida” hoje?


			Ela apontou para ele, indicando sua quase total ausência de roupas.


			— ... não queria que você se sentisse deslocado...


			— Acho que já passamos desse ponto.


			Theo foi em direção ao quarto, atravessando a imagem da guardiã, que se dissolveu em fumacinhas por uma fração de segundo.


			— ... isso foi meio rude...


			— Te machuquei, por acaso?


			— ... você está mal-humorado hoje...


			— É mesmo? Por que será?


			— ... suspeito que a moça que acabou de sair seja a culpada...


			— Desde quando você está aqui?


			— ... há tempo suficiente...


			— Já disseram que você é intrusiva?


			Ela deu de ombros.


			— ... você queria o que dela? ela dormiu com um cenense e acordou com um abiadi. você pensou que isso ia acabar de que jeito? é sempre a mesma coisa, quem sabe você muda de estratégia...


			— E se meus clientes descobrirem que sou abiadi?


			A guardiã já tinha providenciado um novo traje para si, menos revelador. Um vestido cor de pérola, com faixas brancas cruzando o corpo, a moda típica dos climarianos, mais apropriado para a noite do que para o turno da manhã. Segurava uma piteira e pôs-se a soltar longas baforadas.


			— ... se você continuar procurando companhia no lugar errado... — Ela deixou o raciocínio no ar. Soltou uma sucessão de círculos de fumaça antes de continuar: — ... para mim não tem problema, desde que você continue trabalhando na nossa questão...


			A questão a que ela se referia era a busca pelo anatar, o objeto roubado por um tripulante rebelde há quarenta anos, que permitiria religar a espaçonave. Quando a Harim fosse religada, a tripulação enfim retornaria a Climar, seu planeta natal. O anatar também, ainda que de forma indireta, traria a solução para o mardarim, a doença causada pelos raios danosos emitidos pelo mau funcionamento da Harim, que assolava a população até mesmo de outros continentes.


			Theo desviou o olhar. O relógio da sala tocou oito badaladas, interrompendo aquela conversa para lá de desconfortável. Ele abriu o guarda-roupa, examinando as calças e os casacos pendurados. 


			— Alguma sugestão do que devo vestir para a minha reunião de negócios com Lorde Viramundo às dez? 


			A climariana deu de ombros.


			— No bilhete que recebi ontem, o lorde dizia que achava que tinha encontrado o anatar e queria uma consulta; minha opinião de especialista. 


			Se isso não despertasse o interesse da guardiã, nada mais faria. Ela o fitou por um instante.


			— ... se for para este tipo de reunião... — A guardiã tragou seu cigarro imaginário, pensando um pouco antes de continuar: — ... algo discreto, senão o lorde pode pensar que você está querendo ofuscá-lo, afinal de contas o sujeito acha que é o próprio Deus das Luas, mas que deixe bem claro que você não é um qualquer, que está quase no mesmo nível dele...


			— Quase no mesmo nível soou como piada — disse ele. Lorde Viramundo era um dos homens mais ricos de Primeia.


			— ... a intenção era essa...


			Theo tirou uma calça azul do armário e um casaco também azul, só que de um tom mais escuro, com bordados e botões dourados, e o segurou na frente do corpo. Era um dos seus trajes mais elegantes. Virou-se para a guardiã.


			— Então?


			— ... hum, não. botões dourados são muito chamativos. você está lá para fazer negócios, não para uma festa...


			— Achei que você se animaria um pouco mais com a perspectiva de encontrar o anatar.


			A piteira havia sido substituída por um cachimbo, igual ao do Lorde Viramundo.


			— ... não é a primeira vez que ele diz que encontrou o anatar...


			— E se dessa vez for verdade?


			— ... é provável que seja uma perda de tempo. tempo que está se esgotando...


			— Você sempre diz isso, mas nada muda — ele comentou, enquanto mexia no guarda-roupa, tentando encontrar um traje adequado.


			Ela franziu a testa.


			— ... mais cedo ou mais tarde a Harim vai quebrar de vez. a vida de mais de dois mil e quinhentos climarianos está em jogo...


			— Estou fazendo o possível — Theo bufou. — Ainda tenho que pagar as contas. Viramundo é um ótimo cliente, preciso dele. 


			Val continuou a observá-lo enquanto tirava rápidas baforadas do cachimbo. Aquela conversa continuava se repetindo. Era exaustivo, em especial o tom melodramático. Ele sabia da importância de encontrar o anatar, não precisava ser lembrado a todo momento.


			O abiadi trocou o casaco por outro, de um tom azul-claro, com botões prateados, e mostrou para ela.


			— ... melhor... — disse ela, balançando a cabeça. — ... use o sapato de couro preto, aquele com fivela...


			Theo vestiu a calça e uma camisa branca, separou o sapato, pendurou o casaco ao lado da porta e foi à cozinha. Serviu-se de um copo d’água e o tomou com um comprimido de Benetox, o remédio que prevenia o aparecimento do mardarim.


			A guardiã apareceu ao seu lado. A piteira estava de volta. Lançou uma longa baforada em direção ao teto.


			— ... este remédio vai perder o efeito se a Harim entrar em colapso...


			Theo pegou uma frigideira de dentro do armário, fechando a porta com uma batida. Estava pronto para usar sua válvula de escape preferida para lidar com as frustrações: cozinhar. 


			Quando Val percebeu que ele ia se dedicar a preparar um café da manhã elaborado, deu um suspiro e sumiu. Relacionavam-se dessa maneira desde que ele tinha onze anos. Uma eterna troca de farpas e observações sarcásticas, como se fossem mãe e filho empenhados em um conflito eterno. A climariana desaparecia e retornava quando lhe convinha. 


			Ao menos ele sabia que ela nunca o abandonaria. Afinal, ele era o único que poderia ajudá-la.
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			Theo decidiu ir à casa de Lorde Viramundo a pé, aproveitando o dia fresco e ensolarado para uma caminhada. As ruas da Bela Vista recendiam o odor adocicado das flores de azúleas, a árvore que dava nome à cidade, que, naquela época do ano, estavam carregadas com pequeninos botões dos mais variados matizes de azul. Os terrenos do bairro eram ocupados por casas e pequenos prédios de apartamentos colados uns aos outros, com suas paredes de tijolo aparente, janelas brancas, portas pintadas em vibrantes tons de vermelho ou azul e alpendres sustentados por elaboradas colunas. 


			Os vizinhos passavam por ele, cumprimentando-o com um acenar de chapéu ou um sorriso. Tudo muito civilizado, bonito e elegante. Afinal de contas, estavam no lado norte da cidade, onde moravam os bem-nascidos, as pessoas do mais fino trato e — apenas para fazer de conta que as coisas eram justas e calar as vozes discordantes — alguns não tão bem-nascidos e de grosso trato, mas que tinham conseguido ascender no aspecto social e sabiam disfarçar a origem,  como Theo.


			Seguiu até a Beija-flor, a avenida que margeava o rio Pérola. Um dirigível cruzava o céu em direção ao aeródromo, parecendo audacioso ao passar próximo à Harim. Apesar do tamanho da aeronave, que devia medir bem mais de duzentos metros de comprimento, parecia um passarinho atravessando uma janela se comparada à espaçonave climariana que fazia parte da paisagem de Azúlea desde a chegada dos alienígenas, havia sessenta anos.


			A Harim tinha formato piramidal e, com o tamanho de uma pequena montanha, era visível de praticamente qualquer lugar de Azúlea. Seus habitantes cresciam à sombra da estrutura, acostumados com o ligeiro ondular luminoso multicolorido em sua superfície dourada.


			A mansão de Karlo Nairé, o ilustríssimo Sexto Lorde Viramundo, se aboletava no topo de uma elevação na Avenida Rouxinol e tinha uma vista impressionante da Harim. Depois de cruzar um portão de ferro com decorações no formato de graciosas folhas de trepadeiras, Theo prosseguiu por uma alameda sinuosa até a residência. 


			Era uma construção retangular enorme, de calcário cor de areia, que se espalhava por três andares, com colunas de capitel trabalhado na porção frontal. Duas alas se estendiam a partir da parte central, dando ao complexo o formato de “U”. Havia estábulos para os cavalos e garagens para as carruagens em uma área separada, além de um lindo jardim de flores e arbustos, pontuado com fontes e estátuas. Estava mais para uma declaração de riqueza ao mundo do que para um lar. 


			Um empregado de libré abriu a porta de madeira entalhada e o conduziu por um corredor ornado com pinturas a óleo dos antigos lordes Viramundo até a biblioteca, deixando-o sozinho à espera do atual lorde.


			Era uma sala magnífica, com pé-direito duplo e estantes de mogno do piso ao teto com centenas, talvez milhares, de livros. Uma biblioteca de fazer inveja a qualquer escola ou até mesmo a uma pequena universidade. Completavam a decoração uma escrivaninha enorme, com pés trabalhados no formato de patas de leão; um tapete vermelho, com desenho de uma caçada à raposa; um conjunto de sofás de couro negro; e esculturas de deuses antigos. Uma única acha de lenha crepitava na lareira, deixando o ambiente abafado. Theo aproveitou para examinar alguns dos títulos nas estantes. A coleção de livros sobre os climarianos era quase tão boa quanto a da Universidade de Primeia.


			A guardiã Val apareceu ao seu lado, em uma confusão de seda esvoaçante.


			— ... se você não se importa, vou acompanhar...


			— Pensei que você achasse esse encontro um desperdício de tempo.


			— ... ainda acho, mas pode ser divertido observar as bobagens que esse homem costuma dizer. tenho que me ocupar com alguma coisa...


			Theo repetiu o argumento que usara mais cedo.


			— Ele é um dos meus melhores clientes.


			— ... você deveria diversificar a clientela...


			A porta se abriu, e Lorde Viramundo ingressou como se fosse o anfitrião de um baile de gala.


			— ... eis o bufão...


			Ele era uma figura imponente, com seus quase dois metros de altura, pele negra como carvão, porte robusto e mechas de cabelo grisalho nas têmporas. Vestia um traje branco com bordas douradas e o desenho de sua casa — uma águia solitária cruzando o céu, com montanhas da região de Viramundo ao fundo — bordado ao redor dos punhos e no peito. Usava um anel de rubi enorme na mão esquerda e brincos de ouro no formato de argola.


			Ele olhou em volta, procurando por alguém.


			— Professor Theo! — cumprimentou com seu vozeirão. Ele insistia em chamá-lo assim, apesar de o abiadi nunca ter pisado em uma sala de aula nessa condição. — Ouvi sua voz, achei que estivesse acompanhado.


			— Estava apenas lendo os títulos da sua coleção em voz alta — disfarçou ele. — É impressionante.


			— Tenho edições raras de vários clássicos — explicou, sem esconder o orgulho.


			Fez um gesto, indicando que se sentasse em uma das cadeiras em frente à escrivaninha. Tocou uma sineta, e logo um empregado apareceu.


			— Traga um chá preto com limão e diga para minha sobrinha vir aqui. Quero apresentar o professor — ordenou. 


			— ... interessante como ele manda servir chá antes de perguntar se você quer...


			Theo nada disse à guardiã. Já era mestre em ignorar suas observações, fingindo que ela não existia quando havia outras pessoas em volta. 


			— Não sabia que o lorde tinha uma sobrinha.


			O lorde pegou o cachimbo em cima da mesa e começou a prepará-lo enquanto explicava:


			— Filha da minha irmã e minha herdeira presuntiva. Mora em Monte Belo. A mãe dela me encarregou da tarefa de lhe arranjar um bom marido aqui na capital. Chegou há um mês. Ótima moça. Bonita e muito inteligente também. Estudou História e Arte na Universidade da Província de Bakur.


			Theo se limitou a sorrir, contendo o ímpeto de ironizar a ideia ultrapassada de que ele deveria arranjar um bom marido para a sobrinha. Um costume que persistia nas classes mais abastadas. 


			— Tenho certeza de que o lorde não terá dificuldade de achar alguém digno.


			Ele fez uma expressão de dúvida.


			— Não é uma tarefa fácil. O irmão dela é que vai herdar as propriedades do meu cunhado. Direito de primogenitura e tal. Ela precisa de um bom casamento.


			Um bom casamento para manter o status. As intrincadas relações das famílias nobres de Primeia e suas heranças. Problemas de gente rica.


			— Mas deixa eu te mostrar a minha aquisição mais recente. Um verdadeiro achado.


			Abriu uma gaveta e tirou de lá um objeto cilíndrico, feito de cristal climariano, e o pousou com uma expressão satisfeita em cima da mesa.


			— Então? Examine e me diga se encontrei o anatar.


			A guardiã Val deu uma gargalhada.


			— ... pelo menos dessa vez o material de que o objeto é feito está correto...


			Theo redobrou os esforços para ignorar a guardiã, que havia se sentado na mesa segurando um cachimbo igual ao do lorde e imitava seu jeito de fumar. Ele teria que dar muitas explicações se desse uma gargalhada do nada. Então concentrou-se no cilindro, examinando-o com atenção, fingindo interesse. Não era a primeira vez que via um daqueles.


			— Onde o lorde achou este artefato?


			— Em Tilisi.


			Tilisi era uma cidade portuária no outro lado do Mar das Brisas, famosa pelas ruas perigosas, bordéis e cassinos, a uns bons quinze dias de viagem de trem e barco. O abiadi não conseguiu evitar lançar um olhar indagativo em direção ao lorde.


			— Não é tão ruim quanto dizem — acrescentou o lorde em um tom malicioso após soltar várias nuvens em formato de círculo. — Pode até ser divertido. Tenho uma mina de carvão nas montanhas próximas à cidade e vou lá a negócios uma ou duas vezes por ano.


			—... como um difusor de energia climariano foi parar naquele buraco?...


			Theo mordeu o lábio, refreando o ímpeto de lembrar à guardiã que o dono do antiquário onde ele havia adquirido o camuflador comentara que o objeto tinha vindo de algum lugar do Reino de Vastraz, e Tilisi era sua capital.


			— E então, professor. Alguma conclusão? 


			— O anatar é um objeto único, com a função específica de acionar a Harim.


			— É um objeto único, é verdade — assentiu com a cabeça e, sem tirar o cachimbo da boca, soltou a fumaça adocicada, com um ligeiro aroma de cacau. — Mas ninguém tem certeza da sua função exata.


			— ... eu tenho...


			Theo forçou um sorriso, procurando uma forma de dizer o que pensava sem melindrar o nobre:


			— Em uma das muitas versões que circulam, os climarianos foram impedidos de retornar ao seu planeta natal por um integrante do seu próprio povo, que havia se apaixonado por uma cenense. Proibido de levar a amada e obrigado a partir com os demais, porque não podia permanecer em Cenes sem os biorrenovadores da Harim, que lhe permitiam viver para sempre, o galanteador alienígena decidiu roubar o dispositivo que acionava a nave.


			A guardiã, ainda sentada na mesa, deu uma gargalhada nervosa enquanto Lorde Viramundo abria um sorriso para lá de condescendente. Ambos falaram ao mesmo tempo:


			— Não o tomava por um romântico, meu jovem professor.


			— ... que versão romântica e simplista dos fatos é essa?...


			Theo deu seu sorriso mais charmoso, contendo a vontade de apontar à guardiã a ironia de ela concordar com a opinião do lorde que tanto desprezava.


			— É a versão mais encantadora, por certo. Acho melhor do que a que resume tudo a uma disputa política interna, com uma briga entre facções e um final trágico para todos os lados.


			A guardiã expeliu uma sucessão de baforadas em formato de círculo e filosofou:


			— ... outra meia-verdade; um pouco mais realista, mas também triste...


			— De qualquer modo, o anatar, como o próprio lorde concorda, é um objeto único, e receio que este aqui — segurou o cilindro em direção à luz do sol, que entrava por uma das janelas — é um difusor de energia, do tipo empregado em várias máquinas climarianas.


			Lorde Viramundo murchou. Pousou o cachimbo no suporte de prata e suspirou.


			— Tem certeza?


			— ... infelizmente... — suspirou a guardiã Val.


			— Espero que o lorde não tenha gastado muito no dispositivo.


			— Oh, não. A pessoa que me vendeu não fazia ideia do que era, comprei por um valor irrisório. Sabia que a chance de ter achado o anatar era pequena. Não seria eletrizante se tivesse?


			Viramundo era um dos mais conhecidos — com certeza o mais rico — colecionadores de objetos da cultura climariana. E, como os demais dessa raça exótica, era um dos caçadores do anatar. Milionários entediados, jovens sonhadores em busca de fama ou fortuna e fanáticos religiosos formavam um grupo eclético, que se conhecia pessoalmente ou de nome e disputava informações a respeito da possível localização do artefato climariano há décadas. 


			Ele pegou de volta o cachimbo e continuou, depois de soltar mais um pouco de fumaça, o que foi copiado pela guardiã da forma mais exagerada possível.


			— Minha paixão por estudar os climarianos vem de longa data. Já lhe contei da vez que visitei a Harim com o meu pai, o Quinto Lorde?


			O abiadi já tinha ouvido aquela história três outras vezes, e a cada vez o nobre a fazia parecer um pouco mais importante que a anterior.


			A climariana rolou os olhos e jogou a toalha longe ou, melhor dizendo, o cachimbo.


			— ... desisto...


			O lorde se levantou, caminhando de um lado para o outro e acentuando as partes que achava mais relevantes com um balançar do cachimbo. Lembrava um ator no palco, empenhado em entreter a plateia com um monólogo.


			— Eu tinha apenas sete anos de idade. Era um baile de gala, um dos primeiros de que participei, climariano ou cenense. Foram convidados somente os mais altos representantes de Cenes, que participavam do Conselho Climariano como assistentes, e suas famílias. Tenho que dar o braço a torcer, os alienígenas sabiam como dar uma festa. Apresentaram a tecnologia climariana em seu esplendor. Música encantadora saía das paredes; globos de luz pairavam no ar e pareciam saber onde e quanto iluminar; robôs realizavam tarefas como se fosse a coisa mais comum; comidas exóticas, com sabor e textura perfeitas, eram produzidas em máquinas dentro da pirâmide. Um verdadeiro espetáculo. Presentearam vários humanos com broches pela lealdade aos visitantes do espaço, inclusive meu pai. Você é muito novo — disse o lorde, apontando para Theo com o cachimbo como se indicasse um defeito —, nunca conheceu um climariano de verdade, muito menos visitou a Harim. Não tem como saber a experiência incrível que era. 


			— ... pelo amor de Talab, ele era só um fedelho assustado que passou metade da festa agarrado no vestido da mãe...


			— Não sou daqueles que negam a superioridade dos alienígenas. Para os climarianos nós não passávamos de brinquedos ou animais de estimação, que eles usavam para se divertir ao se aventurar no espaço e descobrir novos mundos. Só acho que ganhamos tanto quanto eles. Por Talab, antes deles não conhecíamos a eletricidade, as máquinas a vapor e os remédios quase milagrosos. Eles nos deram a revolução industrial. Foi um salto gigantesco. E para eles não custou nada. A tecnologia deles era centenas ou milhares de anos mais avançada; os prateados nos deram migalhas.


			— ... pobres vítimas, mais um pouco e começo a chorar...


			Viramundo mesclava admiração e raiva em seu discurso, uma mistura de sentimentos bastante comum em relação aos climarianos.


			— Era o que eles podiam nos dar, lorde. 


			O lorde olhou para ele, estudando-o como se fosse uma espécie rara. 


			— Tenho pensado em montar uma expedição. — Fez uma pausa, esperando uma reação de Theo.


			— Expedição?


			— Para encontrar o anatar. Um pequeno grupo de pessoas preparadas e com recursos. Começaríamos em Tilisi e de lá iríamos aonde as informações e as evidências nos levassem. Três meses de viagem pelo menos.


			— Tilisi?


			— ... Tilisi?...


			— Os locais mais óbvios, como Azúlea, já foram todos revirados de ponta-cabeça. E as outras grandes cidades e lugares plausíveis também: Dandara, Monte Belo, Baía dos Desastres e Ilha da Verdade da Deusa. Por Talab, até os oásis do Deserto das Miríades já foram escarafunchados. Eu mesmo estive lá. Quero tentar lugares novos.


			— ... sugira a ele dar uma olhada dentro de um vulcão ativo...


			Lorde Viramundo se aboletou novamente atrás da sua mesa, com as mãos pousadas nos braços da cadeira, como se fosse o próprio Rei de Primeia sentado em seu trono.


			— É aí que você entra, meu caro professor. Gostaria que você se juntasse à minha expedição.


			A guardiã deu uma gargalhada.


			— ... isso sim seria um desperdício de tempo. ofereça a tralha que você trouxe para ele de uma vez, arranque uns trocados desse idiota e vamos embora logo...


			— Tilisi é muito distante, e os meus negócios são todos aqui em Azúlea, meu lorde.


			— Pago todas as despesas: bons hotéis, passagens de primeira classe, guarda-roupa novo e equipamento. Um salário de dez ducados por semana e um bônus de mil ducados se encontrarmos o anatar. 


			A cabeça de Theo girou com os valores. Dez ducados por semana! Ele tinha sorte quando ganhava isso em um mês. E mil ducados era um dinheiro que ele jamais conseguira juntar revendendo artefatos climarianos. O suficiente para realizar seu sonho de abrir um restaurante. Chega de trabalhar por comissões e ter que usar a Conexão para ganhar a vida. 


			Contudo teria que ponderar muito bem a proposta. A viagem seria longa. E se o lorde acabasse descobrindo que ele era abiadi? Além disso, Lorde Viramundo não era apenas um milionário entediado; tinha seus motivos nem um pouco nobres para gastar tanto tempo e dinheiro na busca pelo anatar, o que o deixava com um pé atrás.


			— É uma proposta muito generosa e tentadora, por certo.


			— ... talvez não seja uma ideia tão ruim. ao menos teríamos dinheiro suficiente para viajar até Esperança... — ela balançou o cachimbo em direção a Theo.


			— Quais são os planos do lorde caso a expedição encontre o artefato?


			O nobre se revirou na cadeira, desviando o olhar. Teria sido esse um sinal de vergonha? Talvez ainda houvesse salvação para a alma do lorde, afinal de contas.


			— Ainda não decidi. Tenho pensado em criar um museu em que todo o material sobre os climarianos, que venho acumulando há décadas, fique disponível para ser estudado ou admirado por qualquer pessoa. O anatar seria a peça principal.


			A climariana cruzou os braços e balançou a cabeça.


			— ... quanta nobreza...


			— Ou talvez eu doe para a Igreja Lunista. O Bispo Edmundo Klink ficaria extasiado.


			A verdade é que Lorde Viramundo, entre os seus muitos negócios, era o maior acionista da Farmabem, a empresa fabricante do Benetox, o medicamento que tratava o mardarim. Se o anatar caísse nas mãos erradas, ele perderia uma fortuna.


			— O lorde precisa da resposta agora?


			— Estou na fase de convites; quero fechar o grupo até o próximo sétimo. Partimos em dez dias. Achei que o professor fosse agarrar a oportunidade na hora — disse o lorde em um  tom ofendido. 


			— Estou muito interessado, mas tenho compromissos aqui em Azúlea nas próximas semanas. Vou precisar de uns dias para resolver meus assuntos. Não gostaria de aceitar e depois ter que  me retratar.


			— Ah, claro. Negócios, negócios. Assim que tiver a resposta, mande uma mensagem. Trouxe algo para mim hoje?


			— ... discutimos sobre a viagem mais tarde. esta conversa não me interessa mais... — disse Val antes de desaparecer, deixando uma imagem distorcida no seu rastro por alguns segundos.


			— Sim, um objeto interessante e raro.


			Theo tirou o objeto do bolso do casaco e o colocou sobre a mesa. Tinha a aparência de uma soqueira, preta fosca, com pequenos furos na parte externa dos nós dos dedos.


			— Uma arma de mão climariana! — admirou-se Viramundo. Colocou os óculos, pegou uma lupa de uma gaveta e pôs-se a examinar o objeto com cuidado, à procura de falhas.


			O lorde só conseguiria utilizar a arma como uma soqueira comum, jamais como os alienígenas o fariam. Afinal, era um objeto com tecnologia climariana, que dependia da Conexão para funcionar. Theo havia adquirido um par de soqueiras de um comerciante de armas ilegais em um encontro nas docas que quase o fizera sujar as calças de medo. Decidira ficar com um exemplar para uso pessoal. Detestava violência, porém em algumas ocasiões, como na aquisição das próprias soqueiras, se sentia desprotegido. Em busca do anatar, cada vez mais se arriscava em viagens a outras cidades e países e por vezes visitava lojas em becos escuros, com donos desonestos e vizinhos perigosos. A arma o fazia se sentir seguro.


			— Está em excelentes condições de conservação — observou  o lorde.


			— Sem dúvida, foi um achado. Pensei logo no lorde quando a vi.


			— Acontece que eu já tenho uma arma climariana na minha coleção, um modelo mais poderoso — disse, colocando a arma sobre a mesa. — Só compraria se fosse para uso pessoal, mas, obviamente, não consigo fazer com que funcione.


			Theo teria que usar o poder da Conexão se quisesse realizar aquela venda. Para usá-la em uma pessoa, era necessário despertar um sentimento nela e entrar em sintonia com esse sentimento. 


			Inveja, cobiça, prazer, piedade, desejo. Quanto melhor se conhecia alguém, mais fácil ficava. Era quase um flerte, uma forma de sedução. A “vítima” tinha que se sentir próxima, ainda que por um momento fugaz, e essa proximidade trazia uma propensão a concordar. Atingida a sintonia, aplicava-se uma dose de energia conectiva.


			Theo sabia o que fazia Lorde Viramundo balançar. Seu ponto fraco: a vaidade.


			— Que pena — disse o abiadi, fingindo desolação. — Talvez o Lorde Valkyr queira. A coleção dele tem crescido bastante, com certeza nada comparada à sua, mas uma arma climariana será uma bela adição. Tenho certeza de que ele ainda não possui uma dessas.


			O lorde franziu a testa e apertou o cachimbo até os nós dos dedos embranquecerem. Valkyr era seu inimigo nos negócios em geral e o rival com o qual disputava o título de maior colecionador de objetos climarianos. Theo estendeu o braço para pegar a arma de volta e roçou sua mão na do nobre, descarregando uma pequena carga de energia conectiva. Sentiu o fluxo escorrendo pelo seu braço, como uma descarga elétrica, e a sua vontade se sobrepondo à de Viramundo.


			E então... Conexão.


			— Tem certeza? — insistiu Theo.


			O rosto do lorde relaxou e se abriu em um sorriso.


			— A arma está em um estado de conservação muito melhor do que a que tenho, e por certo as duas juntas fariam um lindo par para a minha coleção. Conseguiu testar?


			— O abiadi que me vendeu tinha um bom poder de Conexão e fez um disparo de demonstração — mentiu ele. O próprio Theo havia testado e, de fato, funcionava. Não arriscaria enganar o lorde desse jeito; ele sempre poderia pedir a um abiadi para conferir a autenticidade e funcionalidade do objeto. — Não me peça detalhes, não posso confirmar que ele obteve a arma de forma totalmente legal.


			Lorde Viramundo alargou o sorriso; adorava uma pequena conspiração.


			— Quanto?


			Theo havia pago três ducados e cinquenta barões.


			— Oito ducados.


			— Um preço razoável, sem dúvida.


			Sob a influência da Conexão, o produto sempre era melhor, mais bonito ou mais útil e uma verdadeira pechincha. O efeito durava alguns minutos. Era incrível como os clientes que se arrependiam quase nunca voltavam atrás. É provável que isso ocorresse por vergonha, sem conseguirem explicar a si mesmos a razão de terem mudado de ideia ao concordarem com uma compra que de início não queriam.


			Enquanto Viramundo lhe repassava o dinheiro, que pegara em uma caixa em uma das gavetas da escrivaninha, a porta da biblioteca se abriu. Uma criada trazia o chá. Junto com ela, entrou uma moça. Tinha a pele cor de chocolate, olhos grandes e amendoados, boca carnuda e um corpo cheio de curvas.


			Theo gelou. 


			Era Gielle.


			— Finalmente — disse o lorde se levantando. — Deixa eu apresentar a minha sobrinha.


			Ela o examinou com uma expressão espantada, de quem recebe uma visita inesperada, levantando suspeitas na mente do tio.


			— Vocês já se conhecem? — perguntou o lorde.


			Theo não sabia o que dizer. O seu negócio estava a ponto de ir por água abaixo. Não apenas aquela venda ou o Lorde Viramundo como cliente. O nobre era um homem influente. Bastaria uma palavra sua para os amigos endinheirados e o abiadi teria que mudar de cidade ou de país, e até mesmo de nome, se quisesse continuar a ser um negociante de objetos climarianos.


			— Ah... acho que não tive o prazer — ele balbuciou, arriscando tudo. Esticou a mão e armou o sorriso mais charmoso que conseguiu. — Eu sou o Theo, Theodosio Siber.


			A sobrinha do lorde apertou os olhos e sorriu ardilosamente. Ela vestia o tipo de roupa que era a última moda das moças ricas para passear no centro da cidade, fazer compras e almoçar com as amigas: calça comprida e um casaquinho por cima de uma camisa, com uma quantidade infinita de botões que apertavam o peito, ressaltando o busto. Tudo em vários tons de verde. O cabelo havia sido alisado e preso em um coque com uma presilha de esmeralda, combinando com a roupa.


			Apesar do nervosismo, Theo a achou deslumbrante.


			— Gielle Nairé — apresentou-se. Apertou a mão de Theo, cravando as unhas compridas na sua pele. — Achei que sim, tio, que o seu convidado não me fosse estranho, mas estava enganada. Confundi o senhor Theodosio com outra pessoa, alguém sem importância.


			— Como sou otimista, vou interpretar que alguém sem importância é melhor que alguém que se detesta — disse Theo, esforçando-se para apaziguá-la.


			Gielle respondeu com um olhar pétreo.


			Viramundo levantou uma sobrancelha, com uma expressão intrigada. 


			— Junte-se a nós — apontou as cadeiras em frente à escrivaninha. — Acabei de convidar o professor para nossa expedição.


			O lorde trocou o cachimbo pela xícara de chá. Theo e Gielle o acompanharam na bebida.


			— Gielle vai junto, professor. Ela me convenceu a participar da aventura.


			Theo, que sorvia o chá, se engasgou, obrigando-se a pousar a xícara na mesa para tossir.


			— Está tudo bem? — perguntou o nobre.


			— Uma folhinha de chá ficou presa na garganta — respondeu, meio rouco. Ele limpou a voz e forçou um sorriso. — É uma aventura e tanto para uma moça da nobreza.


			A sobrinha parecia se deliciar com o quanto ele estava atrapalhado.


			— Gosto de conhecer lugares diferentes; povos e costumes diversos. Não tenho medo de novidade. Tenho conhecimento na área, compartilho o interesse sobre os climarianos com o meu tio. Além disso, sou fotógrafa e pretendo escrever um livro a respeito, com enfoque na influência dos alienígenas sobre a nossa sociedade, em especial o legado que deixaram com os mestiços.


			— Acho que eles não gostam de ser chamados de mestiços — disse Theo, controlando uma súbita irritação. — Preferem abiadi.


			— É mesmo? Não sabia. Em Monte Belo quase não temos abiadis, e gostaria de entrevistar alguns para completar o meu trabalho. Talvez o professor possa me apresentar um abiadi com condições de me dar uma entrevista.


			Theo se controlava para não explodir. 


			O assistente de Lorde Viramundo os interrompeu, cochichando algo no ouvido do patrão, que se desculpou e saiu apressado para tratar de algo urgente, deixando Theo e Gielle a sós.


			Trocaram olhares. O dela era de superioridade.


			— Você pretende me dedurar? — implorou. Theo odiou o tom da própria voz; não devia nada a ela.


			— Não enquanto eu achar divertido.


			— Minha vida e minha subsistência são divertimento para você?


			Ela deu de ombros e cruzou as pernas. Bebericou o chá enquanto o examinava.


			— Sério. Não tive intenção de te enganar.


			— Pois é, mas enganou.


			Ele engoliu em seco. Resolveu revidar na mesma moeda.


			— E você não contou que o seu tio está encarregado de te arranjar marido.


			Ela estremeceu e desviou o olhar. Theo havia atingido um ponto fraco. Ele esperou um momento antes de mudar de tática.


			— Nós passamos bons momentos juntos, não foi? 


			Ela colocou a xícara na mesa e falou, irritada:


			— E eu tenho como saber se não foi só por causa da Conexão?


			— Não funciona assim, é impossível deixar vários encontros agradáveis à base da Conexão; muito menos uma noite inteira.


			Ela lançou um olhar de dúvida. O abiadi se aproximou, passando a ponta dos dedos no ombro dela, descendo pelo braço.


			— Você também sentiu, não foi? 


			Ela estremeceu. Fitou-o nos olhos, com os lábios entreabertos quase como se pedissem um beijo. Theo colocou a cautela de lado.


			— Talvez a gente pudesse retomar com um novo encontro. Um chá da tarde?


			No momento em que proferiu a proposta, deu-se conta de que sua ousadia tinha vindo muito cedo.


			A sobrinha do lorde arregalou os olhos e empurrou a mão de Theo.


			— E nesse encontro você iria como abiadi ou como cenense? Quem sabe a gente se encontra em uma das casas de chá que o meu tio e os amigos dele costumam frequentar, e você aparece lá todo alto, charmoso e com os lindos cabelos prateados à mostra?


			Theo recuou. Havia se deixado levar pela confiança que sentia quando usava o camuflador de aparência. 


			— Mesmo que você não se importasse em arriscar perder o tio Karlo como cliente, ele me deserdaria se eu namorasse um abiadi — disse ela de forma casual, porém Theo pôde perceber uma preocupação real.


			— Tem certeza de que o problema seria o lorde? Ele não parece ser preconceituoso... quer dizer, não nesse nível.


			— Não? — perguntou ela espantada. — Então por que você não se mostra para ele como você é?


			— Lorde Viramundo não é o meu único cliente; também tenho que me preocupar com o que os outros podem pensar de mim. É muito difícil alguém como eu ser aceito para fazer negócios, mesmo em uma profissão não regulamentada que não está vedada a abiadis.


			— Por que será? — perguntou ela com uma expressão desdenhosa.


			— O que eu quis dizer é que o seu tio não é preconceituoso quando comparado ao resto da nobreza — corrigiu ele. 


			Deserdar a sobrinha por se envolver com alguém como ele parecia excessivo. Por outro lado, seria mesmo? Pensando bem, não se lembrava sequer de um abiadi casado com alguém da classe alta, muito menos com a nobreza. Mesmo os poucos abiadis bem-sucedidos se casavam com outros abiadis ou com cenenses de origem humilde. Concluiu que os nobres — aqueles que eram ricos há gerações — nunca consideravam prateados bons partidos.


			Ela respondeu depois de permanecer pensativa por um momento:


			— Não, de fato ele não é. Ele não pode ser — disse ela com malícia. — Mas daí a aceitar o envolvimento da sobrinha com um abiadi vai uma grande distância.


			Theo não entendeu o que ela quis insinuar, todavia concluiu que tinha razão. Ele sabia que Viramundo empregava abiadis — um dos jardineiros da mansão tinha mechas prateadas —, o que indicava que ele não tinha uma aversão completa à ideia. Contudo, duvidava que tivesse algum trabalhando no seu banco ou em uma posição de gerência em uma de suas fábricas ou minas. Por outro lado, ela estava preocupada com ter sido enganada ou o problema era a herança? 


			— De qualquer maneira, nada disso tem importância, já que o lorde está encarregado de lhe arranjar um bom marido — provocou ele. 


			Gielle desviou o olhar e se remexeu na cadeira.


			— Isso é coisa da minha mãe.


			— Tenho certeza de que choverão pretendentes.


			Ela deu de ombros.


			Theo se perguntou o que Gielle queria da vida. Queria dinheiro, tinha medo de que o tio a deserdasse. Queria liberdade, não parecia empolgada com a perspectiva de um casamento arranjado. Queria aventura, convencera o tio a levá-la junto em uma expedição pelo mundo.


			Mas era possível ter tudo? Na cabeça de Theo, ou de qualquer um que crescera no Pântano, esse era um sonho distante e fora da realidade. O mais próximo que ele tinha de uma família era Val; não conseguia manter um relacionamento por muito tempo e era obrigado a disfarçar o prateado para conseguir ganhar o suficiente e ajudar a guardiã a encontrar o anatar. Para ele, a vida era feita de sacrifícios, renúncias e perdas. 


			— Ainda vou precisar da entrevista para o meu livro. Talvez você possa ser útil, afinal de contas. — Gielle se levantou, no que foi acompanhada por Theo. — Gosto muito do tio Karlo e se sentir que você está prejudicando ele, prejudicando de verdade, dou um jeito de te colocar na cadeia — disse, fixando o olhar no abiadi com determinação.


			Ele engoliu em seco. Gielle se retirou, sem dar tempo para Theo articular uma resposta. Deixou-o em pé no meio da sala, sentindo-se um idiota.
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